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Chegaram, pois, a té  nós, e razoave lm en te  bem, a s  cir­
cunstâncias em que  foram  rodados  no Brasil os prim ei­
ros metros de película v irgem . Muito m ais difícil será 
fixar q u a n d o  foram pro je tadas pela  primeira vez  a s  
"v is ta s” nacionais . Os jornais cariocas de julho e da 
primeira se m a n a  de agôs to  de 1893 noticiam com fre­
qüência a  próxima ap resen tação  de  "v is tas  locais” no 
A nim atógrapho  do "S a lão  Paris no Rio” ; contudo, n e ­
nhum a d essa s  an u n c iad as  exibições se rea lizará  até 
8 de agôsto ,  da ta  em q ue  o estabelec im ento  foi to ta l­
mente destruído por um incêndio. Só a lguns  m eses  d e ­
pois, em janeiro de  1899, é que  se reabriu o sa lão , sendo 
que  a exibição de film agens de  assun tos  brasileiros 
to rnou-se en tão  habitual.
Durante a lguns  a n o s  foi Paschoal Segreto o principal 
exibidor de filmes e, até pelo m enos 1903, o único p ro­
dutor dos escassos  filmezinhos nacionais de a tua lidades .  
Q uan to  a A fonso  Segreto, a  partir de  1900, desaparecem  
as  referências nos jornais a  respeito dêle. Esse fato  e o 
silêncio que  os paren tes  gua rd a ram  fêz  com q u e  seu 
nom e caísse  num q u a se  total esquecim ento . Assim , sô- 
bre Afonso Segreto —  o primeiro nom e do c inem a b ra ­
sileiro —  n ão  se sab e  com certeza rigorosam ente  nada . 
Os dez  primeiros a n o s  d e  c inem a no Brasil são  paupérri­
mos. As sa las  fixas de projeção são  poucas e p ra t ica ­
mente limitadas ao  Rio e São Paulo, sendo  que  os n u m e ­
rosos cinem as am b u lan tes  não  a l te ravam  muito a  fisio­
nomia de um m ercado de pouca  significação. A justifi­
cativa principal pa ra  o ritmo extrem am enit  lento com 
que se desenvolveu  o comércio cinematográfico d e  1896 
a 190ó, deve  ser p rocurada  no a traso  brasileiro em m a ­
téria de eletricidade. A utilização, em março de 1907, 
da energia produzida pela  usina  do Ribeirão das  Lajes 
teve conseqüências  im edia tas  para  o c inema no Rio de 
Janeiro. Vicente de Paula A raújo  registra dezoito  in au ­
gurações de  sa las  novas  entre 10 de agôsto  e 2 4  de 
dezem bro de  1907 (1 ). Esse súbito florescimento do co­
mércio c inematográfico influiu dire tam ente  na produção

d e  filmes brasileiros. Seguindo a  trilha aber ta  pelo p io ­
neiro Paschoal Segreto, a lguns  dos novos em presários  
c inematográficos procuraram  se dedicar s im u ltan eam en ­
te à  im portação, exibição e produção d e  filmes. Assim 
fizeram os italianos José  La b anca  e Jáco m o  Roiario 
Staff a ,  a té  então  em presários  do " jô g o -do -b icho” ; a ss im  
fêz o francês Marc Ferrez, insta lado  como fotógrafo. 
O m esm o cam inho foi a in d a  seguido por Cristóvão Gui­
lherme Auler, fabrican te  de  m óveis da rua d o  O uvidor, 
e pelo espanho l Francisco Serrador. Tal en trosam  ento 
entre a  exibição e a  fabricação  de  filmes, explica a  
v ita l idade  do cinem a brasileiro entre 1908 e 1911. 
Tôdas a s  f i lm agens brasileiras rea lizadas  a té  1907 se 
l im itavam  a assun tos  naturais . A ficção cinem atográfica , 
ou melhor, a fita de enrêdo, o "film e p o u sa d o ” , com o se 
dizia então , só apareceu  com o surto do 1903. Pairam  
a in d a  dúv idas  sôbre a  primeira fita de ficção rea l izada  
no Brasil. Vicente de  Paula A raújo  localizou u m a  co­
m édia  p ro je tada  em junho de  1908 no G rande C iném a­
to g rap h e  Pathé: "N hô A nastác io  Chegou de V iagem ."  
E um a séria concorrente ao  título de primeira fita b ra ­
sileira de  ficção. "N arrav a  a s  peripécias —  escreve P au ­
la Araújo — de  um matuto que  veio p a sse a r  no Rio 
de  Janeiro ,  desem barcou  na Estação da  Central, an d o u  
pe las  ruas, viu a  caixa  de conversão , entrou no Palácio 
M onroe, visitou o Passeio  Público, en am o ro u -se  de  v m a  
cantora, m as tudo se  complicou com a chegada  súbita  
d a  espôsa .  Por fim, a  série de  qüiproquos, a perseguição 
cômica, a  reconciliação geral, o happy e n d . . . " .  ( 1 ) Foi 
f i lm ada  por Julio Ferrez e interpretada por José  G onçal­
ves  Leonardo. Devia ser "N hô  A n as tác io ” um a fita 
curta, com uns quinze  minutos de duração  no m áxim o. 
Vinte dias ap ó s  o lançam ento  de  "N hô A n as tác io" ,  
já e s tava  pronto um filme brasileiro de m ais de meia 
hora, o celebrado " O s  Estranguladores” do português 
Antônio Leal. Em 1904 era êle fotógrafo de "O  M alh o ” 
e tinha atelier na rua do Ouvidor. Foi sem dúvida  no rtno 
seguinte que começou a  filmar. Em 1908, a s so c ia -se  a
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Prezado  Leitor:  Só h á  u m  D eus, o D eus que crio u  os céus e a  te r ra . Nós som os su a s  c r ia tu ra s  Todos 
te rem o s que c o m p arece r d ia n te  de D eus. Está prep a ra d o ?  D eus é sa n to  e ab o rrec»  o pecado  E s tá

" a  fæss'oÆÊ r a  s * * *

todos nós o estam o s. Q ual a  condição  de u n ia  ove lh a  d e sg a r ra d a ?  E s tá  p e rd id a . Q ual pois ê a  su a
cond ição?  ESTA PE R D ID O . N ão  o negue, po rque  em fazê-lo ,  só se Ilude a  si m esm o e faz  de
Deus um  m en tiro so . A d m ita  que  a  P a la v ra  de D e u s  diz a  v e rd ad e  e pense  no que sig n ifie s  __
Perd ido! F irm e -se , porém , no q ue  se  seg u e : “ PO R ÉM  0  S E N H O R  FE Z  CAIR S Ô B R F é l p  
i Je su s )  A INIQÜIDADE DE NÔS T O D O S.” P en se  nisto! Todo o seu  pecado foi d e s c a r re g a ­
do sô b re  Je su s , n a  C ruz  do C a lv ário . “ E is aqui  o Cordeiro de Deus, que t i r a  o pecado do 
m undo ."  (Jo ão  1:29). J e su s  C risto , o H om em , m o rre u  em seu  lu g ar. A niqu ilou  o pecado

pelo sacrif íc io  de si m esm o."  (H e b reu s  9:26). E a g o ra  Deus em seu g ra n d e  a m o r  ofe
rece  g ra tu i ta m e n te  ao s pecadores ,  ,o dom  d a  vida e te rn a. N ão  q u e r receb ê-lo ?  “ P o r-  
aue  o sa lár io  do pecado é a m ofte ,  m as  o dom g ra tu i to  de Deus é a  vida e te rn a  —  
por  C ris to  Je su s  nosso S e n h o r"  (R o m an o s 6:23). Os que recebem  a  C ris to  re ce - S  JeSUS Cristn 

bem  a VIDA E T E N A  e são  n asc idos  de novo: os que não  o recebem , nun 
ca verão  a vida, m as m o rre rã o  em seu s pecados  e so fre rão  o cas - 

tigo p a ra  sem pre .  N ão  re ce b e rá  ê s te  Jesus, com o seu  S a l- 
v ador?  Os que o receb em  são  perdoados e lim pos

M i

c

O Senhor

%
O/i

o  MUNDO
“ J«* no m aligno”  

( I  João  6 :1 9 ),
“ Condenável di­

an te  de D eus”  
(R om . 8 :1 » ) .
“ E o m undo pas­

sa” ( I  João 8:17)

de pecado e p ro teg id o s da ira v indoura, po r 
rc*tH seu  S A N G U E  derram ado .

Crê no Senhor Jesus Cristo 
i serós salvo"

Atos 16:31

VIDA
SATANAS

O p rin c ip e  da po­
tes tade do a r ”

(E f .  2 :2 ) .  
“ Cegou os en tend i­
m entos dos in c ré ­
dulo»”  <If Car. 4:4).
“ E ’ mentiroso e 

Pai da m entira”  
(Jo ão  8 :4 4 ).

PECADO
■"’odos p eca ram ” 

(Rom . 3 :2 3 ).

“ G era a m o rte”  
(T iago  1:16)

•P>r

MORTE

“ Todos nasceram  
pecado res"

(Sal. 5 1 :5 ) .

“ A m orte veio por 
um hom em "

( I  Cor.! 15:21) .
’assou a 

os Jiom cns".
(Rom. 6:12.) 

"M ortos pelas 
ofensas e peca­
d os" (Ef. 2 :1 ) .

JUÍZO
Je s u s  d isse  :
“ N a  verdade , n a  
ve rd ad e  vos digo q u e  -,
quem  ouve a* m in h a  p a la v ra , 
e c rê  nnquêle  que m e enviou , tem  
a vida e te rn a , e n ão  e n tr a rá  em  c o n d e ­
nação, m as p asso u  d a  M O R TE  p a ra  a V I ­
DA” (Jo ão  5 :24 ). P a ra  os que  c rêem  no Se- 

nhr L , J, » Uz V .n tre  a  M O RTE e o JU ÍZ O  p erm an ece  
S d i i t  *( Ja  0 desen h o  a c im a .) Se r e je i t a r  o sa n g u e  d a .

sarr s.?» Baŝ sarssüKí-»
p ecados segundo  a s  E s c r i tu r a s ”. I  C o rín tio s  15:3. T odo , q u a n to s  o re ce -

r  1 .?  P de  se rem  fe lto a  filh o s de D eus (João 1 :12). Se rece - 
? ra  d e fin itiv a m e n te  a  Je su s  com o S a lv ad o r e com  a  b ó ca  c o n fe ssa r  p u b ll-

a.

“ Depois da m orte 
vem o ju izo”  (H e­
breus 9 :2 7 ) .

“ Os que despre­
zam  a  bondade de 
Deus não podem 
escapar”

(Rom. 2 :3 -6 ). 
“ A hora  do juizo é 
c e r ta ” .

(A poc. 14 :17).

Só hâ 
dois c a ­

m in h o s .  Se 
não ace ito u  o 

S eg h o r J e s u s  
C ris to  com o S a l­

vador, e s tá  ag o ra  
no cam in h o  que c o n ­

d uz  ao  ca s tig o  e te rn o  
e ao  in ferno .

QUE CA M IN H O  PREFERE .
Se p e rm a n e c e r  no m ho
L a rg o ” é p o rque  ar-, ,  pecado 

e o p re fe re . N ão d ig a  pois 
ft)) que  D eus tem  c u lp a

i  *“
• ■ " « í

’lçâo .

* *l9. 
CASTIGO 

ETERNO
Irão  p a ra  o to r ­

m ento  e te rn o ”
(M at. 2 6 :4 6 ).

“ Os ím pios serão 
lançados no in ­
fe rn o "  (Sal. 9 :17 )


